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RESUMO 

 

A tricomoníase é uma infecção sexualmente transmissível de alta prevalência, que tem como 

agente etiológico o protozoário Trichomonas vaginalis, responsável por causar lesões no trato 

urogenital de homens e mulheres. T. vaginalis possui metabolismo anaeróbio facultativo que 

ocorre nos hidrogenossomos, organela substituinte das mitocôndrias neste parasito e principal 

alvo dos medicamentos utilizados no tratamento da tricomoníase (classe dos 5-

nitroimidazóis). Este tratamento tem apresentado diversas falhas, tanto pelas reações adversas 

ocasionadas pela sua citotoxicidade, quanto pelos casos relatados de isolados resistentes a 

essa classe de fármacos. Esse fato reforça a necessidade da descoberta de novas composições 

para tratamento da tricomoníase. Como alternativa, as lectinas são proteínas de origem não-

imunológica, capazes de aglutinar células e formar glicoconjugados, devido a sua capacidade 

de se ligar a glicídios de forma específica e reversível e que possuem atividades biológicas 

comprovadas, incluindo a inibição de fungos, bactérias, vírus e parasitas. O estudo tem como 

objetivo avaliar a atividade antiparasitária de três lectinas em Trichomonas vaginalis. Para tal, 

foram utilizadas: Mucuna pruriens lectin (MPLec); Acácia farnesiana lectin (AFAL) e 

Abelmoschus esculentus lectin (AEL). Para o rastreamento farmacológico, foram utilizados 

isolados de Trichomonas vaginalis ATCC 30236, incubados em microplacas de 96 cavidades 

na concentração de 2,6 x 106 trofozoítos/ml. As lectinas foram adicionadas a placa, na 

concentração de 1 mg/mL. Também foram utilizados no experimento um controle negativo, 

contendo apenas os trofozoítos vivos, um controle positivo, utilizando Metronidazol 100 Um 

e um controle com DMSO 0,6%, a fim de demonstrar que o veículo não interferiu nos 

resultados apresentados. Os experimentos foram realizados três vezes em triplicata. Após 24 

h, a viabilidade dos trofozoítos foi avaliada pelo teste de exclusão por Azul de Tripan 0,4%, 

através da observação em microscópio óptico e contagem em câmara de Neubauer. Como 

resultados, a viabilidade dos trofozoítos nos três grupos tratados com lectinas não apresentou 

diferenças significativas quando comparadas aos controles, demonstrando que MPLec, AFAL 

e AEL não apresentaram atividade biológica em T. vaginalis. Lectinas recombinantes com 

propriedades melhoradas devem ser avaliadas. 
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